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IPolitica popular.
I.

Nao é por certo um motivo banal que nos de-
move a tomar a penna para traçarmos este tosco
artigo.

Quando na primeira idade da razão, ouvindo
as sãs doutrinas que pendião dos lábios de nossos
maiores, de suas palavras cahio em nosso intimo
a semente da flor da verdade que aromatisa os
principios em que sê firma riossa opinião poli»tica.

Sempre no lugar mais ermo/mais sombrio e
obscuro da sociedade, acostumamo-nps a ver, ou-
vire callar, sem jamais intrpmettermo-nos nas
graves questões partid«.rié|: e»èm todavia per-dermos o tempo, aualysavamos com escrupulosa
consciência qual dos dous partidos do Brasil se-
ria o aniigo de sua prosperidade e engrandeci-
mento.

Chegados ao fim de nossa analyse, podemos
felizmente dizer, que razão nos'sobra para crer,
que as idéas conservadoras hão de ser sempre as
predominantes n'este Império.

Os bellos feitos de gloria que, á sombra beni-
gna do governo actual, acaba de praticar o exer-
cito brasileiro; o denodo, a coragem, a prudência
e a illustração do primeiro general brasileiro, o
Sr. marquez de Caxias; o enthusiasmo que sente
o coração nacional vendo quasi terminada, com
tanta dignidade para o:Brasilf essa guerra exter-
minadora do Paraguay, onde nossos compatrio-
t*s. derramarão em desaggravo da honra nacio-
uai o seu tão precioso sangue'; e, finalmente, os
doestos, os ataques e até as injurias que a oppo-
siçao, por meio de seus órgãos, lança desapieda-
damente contra os mais eminentes vultos do par-

tido conservador: são as causasqüe nos demove-
raò n'este empenho. ¦¦••*¦- "

Isto ponderado, só nos incumbe demonstrar,
ainda que insuficientemente, què- a causa do
povo é a minha, e que a minha causa é a.própria
causa conservadora. Porquanto, é o próprio povo
que hoje exulta em face dos factos que attestao
qüe o governo actual colloca a nação em seus ei-
xos, para depois de desçançar das fadigas da
guerra percorrer a orbita de sua prosperidade.

Exultai, oh povo ! porque nos sobeja razão de
júbilo e alegria ! Limpai as lagrimas da dôr quesoffrieis ; adornai os lábios com o sorriso da es-
perança e da crença que traz cândido o anjo da
paz, quese debruça no horisonte da pátria, pro-mettendo erguer das ruínas do Império o seu
próprio padrão de gloria I

Exultai, repito-vos ; porque a continuação do
partido opposicionista na altura do poder, traria
graves conseqüências para o paiz. Sim, porque
quando o povo nao ama a pátria, póde bem per-doar os desmandos de seus governos; póde a bon-
dade do coração humano affrontar os homens
que simulao , a virtude pela maledieencia e peladetracçao, que se oppõem ao reciproco amor e
respeito que nos devemos mutuamente : mas
quando a ama, oh I quando o povo ama e venera
á sua.patria ! castigar os abusos de quem a sacri-
fica, ó como se rendesse uma homenagem ao
amor que lhe devota I .

Situações ha em que o perdão de um povo aos
seus veídugos é um ferrete de ignomínia, e em
que é força ser inexorável para nao ser cobarde..

Isto é a verdade dictada pela dignidade do hor
mem que se presa de ser bom cidadão ; é—em-
bora pungente—um dos aphorismos sociaes, que
jamais póde desappareeer, porque sempre ha de

¦¦.:ct""'., ¦;;,¦ ,
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ex&tir entre os gl-anáes sentimentos d'almá d'a-

quelle que zela pelos seus foros, como pela digni-
dade da nação.

Felizmente para o Brasil, nSo teve o povo o
accêso desejo de lançar mao de um tal extremo,

porque a Providencia fez cahir o liberalismo

quando talvez a monstruosa cabeça da rebelliao

principiava a erguer-se do pó ; e quando a voz
do partido conservador, ungida de candura e de
verdade, jâ daegregibilidade do poder, lançon

% calma de per entrèQ fervilhar dos ânimos exal.
tados.

A politica actual é o mais formal protesto do
-bem-estar do Brasil. E' a luminosa estre__ad'al-
va que surge da tenebrosa noite em que nos dei-
xou o partido liberal!

X>a autoridade dos Evan-
gellios

POU M. PEATSSINOÜS

Bispo de Hermopoli-.

(Traduzido por L. M. Peceguciro).

(Vid. o n. antecedente).

Que no correr de dezoito séculos se tenha po-
dido commetter alguma ligeira falta em nossos
Evangelhos por inadvértencia e ignorância dos
copistas, convenhó ; que mesmo se tenha podido
ahi introduzir um ou muitos versiculos, bem
longe estou de o confessar e reconhecer; mas
rc'dm os incrédulos nâo tenho necessidade de
entrar n'essa discussão, que nao occasionaria
uma mudança notável e substancial. Tudo o que
agoTá pretendo é, que jamais forao os nossos
Evangelhos alterados quanto á substancia da
doutrina, da moral e dos faetos ;; de sorte que,
quanto ao fundo das cousas, elles sao o que erao

quando sahirão dás mãos dos Apóstolos. Para se
ficar convencido bastão algumas reflexões sobre
•a Origem e natureza d'esses livros sagrados^- Os
Apóstolos e oa discípulos de Jesus Christo espa-
lhao-se pelas diversas regiões do mundo conhe-
cido: o: oriente e oceidente recebem sua dou-
trina; por toda a parte formao-se igrejas chris-
tas governadas pelos pastores que ahi sao por
elles estabelecidos; Jerusalém, Antiocfiia, Ale-
xandria, Epheso; Còrintho, Roma, vírao em seu
sei© esses homens prodigiosos que pretendem
chamar o urriverso aio conhecimento do verda-,

déiro Deus. A doutrina que ahi pregarão, aca-
bâo por consignal-a em escriptos, e esses escri-

ptos se espalhao por todas as igrejas. Eis ahi os
livros por onde esses pastores estúdao ávida e a
doutrina de Jesus Christo, os livros que explicSo
ao povo christao, e que entregao ás mãos dos
fieis. Esses livros sao acatados como divinos, a
relegiao commetteria nm crime se n'elles to-

casse; conserval-os e transmittil-os como depo-
sito o mais precioso, ¦é-ô primeiro dever dos pon-
tifices e dos pastores : tributa-se-lhes um respei-
to tSõ profundo, qué todos se crêm obrigados a

preferir a morte em torturas, do que entregal-os
á profanação dos gentios. Está bem; supponha-
mos que emquanto o universo christao venera
esses livros sagrados, um falsário pretende cor-
rompel-os, e acctescentar-lhes um ponto novo
dé doutrina, um preceito até então desconhe-
cido: pergunto se a alteração tivesse sido ten-
tada, teria podido prevalecer ? Ter-se-hia podido
tentar desnatürar um livro espalhado por toda à
terra, ém nações diversas, sem que se tivesse
notado a falsifiòaçao *? Podia ella ser notada Sem
•despertar o zelo dos pastores, dos christaosfièis,
inviolavelmente applicados ao que elles havião
recebido das'êpocàs precedentes, e sem ver le-
vantare-n-se contra ella de todas as* partes as
mais vivas reclamações T

E como conceber o projecto e ò resultado dô
uma falsificação notável. Certamente ninguém
dirá que um falsário podesse ser táo potente que"sé apoderasse dé todos os exemplares dos nossos
Evangelhos disseminados por toda a terra para
corrompei-os a seu grado, e pôl-Os assim falsifi-
cados nas mãos do público : tudo isto é eviden-
temente impússivel. Dír-se-haque a falsificação

poderia começar por alguns exemplares, é passar
depois insensivélmente aos outros. Nova chi-
mèrá : Séria para isso preciso que todos os Bis-

ptís, todos Wpastores, todos os homens instrui-
dos, todos os fieis, todas as igrejas gregas e lati-
nastivessem guardado silencio sobre a empreza
do falsário, e que; mau grado a opposição de

prejuízos, de educação; de genio, dé'caracteres,
todos se tivessem combinado unanimemente

para reverenciar ve consagrar a mesma impôs-
tura; o que nao é admissível. Podesse eu o mes-
mo dizer de um falsário qué ha quatorze séculos

quizesse alteraros exemplares dá Eneida, espa-
lhados pelo universo, de modo qúe, quanto adi
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fundo dos pensamentos,, não fosse ella hoje como
sahio das mãos de Virgílio. .E note-se ainda que
não se trata aqui de um unico livro, mas de qua-
tro livros différentes, compostos por diversos
autores, publicados em diversas épocas, e que,todavia, achão-se conformes com a substaucia
dos factos ; de sorte que seria preciso nao só-
mente falsificar um Evangelho, mas quatro ao
mesmo tempo ; o que muito faz crer na impossi-
bilidade de uma alteração substancial. Todo o
mundo sabe que alguns nova.dores, com o fim de
tornarem.: os Evangelhos favoráveis a seus vãos
systemas, se impuphao o dever de alteral-os:
mas também ninguém ignora quanto excitarão
contra sí a indignação das igrejas. Os doutores
christãos o consideravão como um crime; em
Origenes se vê,(l) a exprobraçao que faz a, Vale-
rio e a Mareio ; e em Tertuliano, (2) que aceusa
este ultimo de torcer o Evangelho segundo suas
loucas opiniões, corrompendo-o : Evangeliim
interpolando, suwm fecit. . . ¦.

Seguramente seria pouco conhecer o espirito
que animava as igrejas primitivas.acreditar que
ellas se mostrassem indiffe.en.es a seus livros
santos: táo profundamente se achão ainda com-
penetrados de respeito para com os Apóstolos
seus fundadores e para.com os escriptospor elles
publicados, que seu zelo se exasperava com a
menor innovação. A historia nos attesta até que
ponto chegava sua delicadeza no tocante á pu-
reza do texto das Escripturas. Tanto assim que
no quarto secuio um Bispo, chamado Tryphillo,
que gozava a reputação de um homem eloqüente,
tendo se animado em um sermão a mudar uma
palavra do Evangelho, que não lhe parecia no-
bre, o que lhe aconteceu . Foi que um Bispo da
ilha de Chypre, de nome Speridiao, veneravel
por suas virtudes, se levantou no meio da as-
semtlèa, e se mostrou indignado por essa alte-
ração,, todavia tão insignificante,. (3)

Sabemos que S. Jeronymo, que fez uma nova
traducção das Escripturas, excitou ém principio
grandes rumores contra si, porque,se temia que
não fosse ella perturbar os fieis acostumados á
versão até então em uso. Santo Agostinho tam-
bem nos diz que um Bispo ordenando na igre-

ja de sua diocese a leitura da nov» versão, se le-
vantou entre o povo um grande tumulto por
oceasião de proferirem-se algumas palavras di£-
ferentes d'aquellas que se tinha por costume ou.
vir de longo tempo.. (Continua).

IVEalena

PHANTASIA ROMÂNTICA

por B, P. _,. de A.

I. . ,

... Quanto piace al mondo é breve sogno.
Petrabcha.

(1) Sozom. Hist. Eccles. liv. 1°, cap. 11.
(2) Contra Cels. liv. 2o, nt 27.
(3) Contra Marcion, liv. 4o cap. 1. ¦

A noite é a virgem pallida do mysterio, que
passa scismando nas horas da solidão para ouvir
os segredos da terra.

A lua pratea-lhe a fronte lisa e socegada; o
beijo humido da viração faz estremecer-lhe a
trança luzidia, que lhe cahe no seio ; a flor per-
fuma-lhe a roupagem fina e transparente ; e o
poeta, naquelle enlevo que o sentimento inspi-
ra, sagra-lhe ò canto intimo da lyra d'alma.

E' noite Fe Malena é o anjo alegre e travesso,
meigo e innocente, que sorri á fiôr dos quinze
annos que lhe desabrocha no coração ainda em-

[ balado pela voz da infância.
Seu semblante, fresco ecollorido, modelado

pelo genio das perfeiçOes, reflecte aquelle can-
dura e limpidez da alma virgem e descuidosa,
para quem a vida é um sonho dourado que se
abre á luz das crenças, ao suave aroma das espe-
ranças primeiras.

Eil-a a correr na vertigem da walsa, na em-
briaguez do perfume e da,harmonia, com os
olhos enlanguecidos de gôso, o lábio tremente
de frouxa respiração, o peito arfando de cansaço
e as faces incendiadas de rubor.

E como é formosa assim !
... Tantos encantos nunca sonhou o cinzel gra-
cioso da Grécia nem a palheta risonha das ins-
piraçõesda Italia.

Ella é a imagem gentil do devaneio que brin-
ca no delírio da festa, como a visão encantada,
deslumbrando todas ás vistas, desvairando todas
as cabeças 
-,. O baile toca á profusão de todos os seus es-
plendores. Em toda a parte sorrisos, flores, lu-
zes, melodias, denunejão essa.phase risonha e
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passageira do espirito, que se desprende, na
exaltação dos sentidos, do mundo real de sua
existência, trocando, a verdade pela ficção após
as fôrmas caprichosas do bello.

Em todos òs rostos se lê a expansão do júbilo,
que recresce frenético ao som stridente da or-
chestra, áo ruido sonoro do applauso.

Só um homem, isolado a um canto do salào-

parece indiferente a tudo quanto se passa. E'
um mancebo que medita porque soffre.... por-
que ha sempre no circnlo dos prazeres humanos
um ponto negro de realidade amarga que define
ávida —anti these cruel— que mostra a dôr no
seio dos prazeres, a lagrima no brilho do sorriso.

Elle tem a côr paliida da meditação, o cabello
em desalinho, o olhar fundo e penetrante, enos
lábios aquelle riso de ironia gelada, que transluz
sinistro como a convulsão do remorso.—E' tal-

yez ,p bruxulear sombrio da alampada prestes a
extinguir-se; é o gênio do pensamento, triste,

que esquece o festim da vida para esposar a
morte na lapida do túmulo.

E ninguém repara no moço que soffre, que ri

para o prazer, como onauta para a nuvem côr
de rosa, onde reconhece o sorriso mentiroso da
tempestade.

As desillusóes da vida tornao a alma sceptica
e medrosa.

A rosa innocente faz tremer a mao que a co-
lhe, porque o insecto venenoso se esconde ás ve-
zes no macio de sua corolla ; assim a alma, uma
vez tocada pelo soffrímento, refeia a alegria,

porque esta precede aquelle, porque o céo é azul
e formoso, mas tem nuvens que o tornao escuro
emedonhento. . uiv
'' O joven continuou a scismar ; mas de repente
estremece ao toque magnético de uma maosinha
de setim, escondida em uma luva branca e per-
fumada.

Malena! murmurou elle erguendo a cabeça.

Era a mariposa que tinha fugido da luz para
pousar na estatua do silencio.

PerdSo, Luiz 1 disse a menina com voz
doce e harmoniosa : sou imprudente,- nao é as-
sim? Mas olha, a noite vai t&Q bonita e ha tanto
frescor no jardim!

Luiz nao respondeu, mas levantando^se ma.-
chinalmente, fez brilhar em seus lábios um sor-
riso descorado..,.......... j..................".....,••••

Um instante depois desciao ambos vagarosa-
mente a escada que dava para ojardim.

O astro saudoso dos amores volvia-se rutillante
em um céo limpo de nuvens, e a folhagem das
alamedas, banhada dé uma luz alvejante, tre-
mia n'um murmúrio suave que semelhava um
hymno.

A sós, longe do bulicio e da agitação, eil-os
caminhando nas encruzilhadas silenciosas e
cheias de sombras, onde só domina o concerto
melancólico das vozes da soledade.

Elles trocao entre si palavras que ninguém es-
cuta, e que se perdem no ruido mysterioso da
aragem que passa.

E caminhão sempre, firmes e vagarosos, como
dous romeiros que peregrinao em terra extra-
nha, fallando das saudades de sua pátria.

Mas de súbito pârao.
E tu me amas, Malena? exclama brusca-

mente o moço, como se um raio tivesse estalado
a seus pés.

Luiz I balbuciou a menina, tremula de
commoção, e um suspiro doce e concentrado se
exhalou d'aquella alma de virgem que palpitava
nos anhelos de um amor innocente.

Pobre ereança I diz então o mancebo com
voz commovida e repassada de tocante tristeza ;
tumeamas!...Meu Deus! como eu soffrOh'este
momento !... Malena, alma louca de innocen-
cia, queres que o anjo puro de Deus lêá as pagi-
nas negras do romance do homem perdido, que
traz o riso nos lábios e a morte no coração ?

Queres qué a estrella que brilha entre os ma-
tizes do Oriente sé apague na escuridão medo-
nha de um céo de tempestades ?°

Queres que a flor de mimo e de belleza se des-
enlace da grinalda da noiva para morrer na arêa

quente do deserto ?
-i-Luiz I

Pobre ereança ! A flor que nasce pallida á
beira do túmulo nao tem o encanto das rosas dos

jardins; deitada á sombra do cypreste, desço-
nhecida dos orvalbos da aurora, dorme silencio-
sa o somno do isolamento escutando apenas a
nenia da morte no gemer compassado das brisas
do cemitério ! E eu sou como a flor pallida que
nasce á beira do túmulo, porque minha alma
está cançada de amargor, exhausta de crenças,
estéril de esperanças.
.-fe Luiz, Luiz, tem pena de mim !

1 ¦¦
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Pobre creança ! repetio ainda o moço, n'u-
ma espécie de exaltação febril... tu me amas ?...
tu me amas ?... Como é tresloucada a tua phan-
tasia I E poderia eu amar-te * Qué loucura, meu
Deus!... Oh ! se eu podesse mostrar-te as mi-
nhas chagas, que ainda sangrao... que me doem
tanto... Nao... a minha vida é a agonia lenta
do inferno !... —E o que espero?... Um túmulo

que esconda o meu cadáver ..;.:....
A menina lançou-se nos braços do moço.

Nao, não falles assim, disse ella chorando.
Oh I eu te amo tanto, Luiz ! Se tu soubessés...
os meus sonhos, as minhas esperanças... Luiz...
tu esquecerias essa dor que te opprime tanto e

que escondes como um segredo de horror... Eu
vivirei para ti, sim, para ti só! nós seremos tao
felizes...

Luiz fixou-a um momento com expressão de
receio e de amargura; depois, um sorriso triste,
sardonico, entre-abrio ligeiramente seus lábios,

que logo se cerrarão para dar lugar aquella im-
mobilidade sombria do rosto, que caracterisaa
meditação profunda e dolorosa dá alma.

Houve então entre elles um periodo de com-

pleto silencio.
Malena olhava em torno de si com ar estranho

e admirado, Nas suas feições, ligeiramente alte-
radas, lia-se aquelle mixto singular de dúvida e
de esperança que deixa o ambr em sua primeira
revelação; folha unica talvez de castidade, d'esse
livro éscripto em caracteres mysteriosos, que só
parece explicar as imperfeições das creaturas de
Deos.

Para ella o amor era um oásis de sonhos for-
mosos, onde o pensamento voava como a borbo-
leta da vida, sorvendo o mel suave de todas as
crenças E nao se lembrava, nos arroubos de sua
imaginação, que a serpente da Escriptura dor-
mia no tapete de flores dò Paraiso...

O moço, porem, parecia absorvido em negras
idéas.

A magoa, um momento esquecido no fundo de
seu coração, tinha acordado horrivel e violenta.
E' que uma palavra de anathema, proferida pe-
los lábios de um anjo tinha-lhe accendido um vol-
cao no cérebro. Essa palavra era o amor ! e esse
anjo era Malena. ...¦.?;...;::;;.::... ¦;. ¦':.".'. '. '.

Elle conseguio por fim desprender-se de suas
reflexões, e disse, tomando carinhosamente as
mãos da menina:

— Disseste que me amavas, e eu nao cri ; cho-
raste, e senti então o mais pungente de meus
soffrimentos, porque tenho compaixão de ti.'...
Talvez nao me acredites, nao é verdade ? pois
bem, vou revelar-te urn segredo, á cuja narração
tremerás, porque elle é horrível como um phan-
tasma... um segredo que jurarás guardal-o, por
que encerra um crime:., ah ! um crime atros,
para o qual nao ha reparação, um crime que aba-
la o espirito no mais intimo de sua religião, que
zomba do arrependimento, porque se Deos o per-
dôa, o homem nao o pôde esquecer.

E, dizendo estas palavras, Luiz, com um mo-
vimento rápido, travou do braço da jovemzinha,
e á' conduzio a um pequeno caramanchao que se
levantava a alguns passos distantes,enastrado de

jasmineiros em flor.
Penetrarão n'elle.
O clarão da lua coando-se por entre as verdes

folhas de sua cúpula, esclarecia de uma luz frou-
xa e movediça o seu interior deserto, onde se
respirava uma athmospheía tepida e perfumada.

Ahi, Malena sentou-se automaticamente em
um tosco banco de pedra, com o olhar fixo e o

peito arquejante : estava pendente dos lábios do
mancebo, immovel como a filha morena do sertão
ao ouvir do velho guerreiro as lendas gloriosas de
suas tradiccOès.

. 
",. 

¦ ¦ n- ¦:

L'amour c'est un volcan qu'allume un seul regard
Cest le sang que bouillone et la teto que part.

(J. de Reseguíer) .

Luiz passou a mao pela fronte carregada e
abatida, como evocando reminiscenciâs perdidas
em um passado de trevas, e depois principiou
assim :

" — Ha cinco annos eu era alegre e feliz como
uma criança.

" Meu coração de dezoito primaveras batia
cheio de esperança e felicidade, e amava as flo-
res, a aurora, as brisas e as ondas, porque vivia
dé perfumes, de luz, de segredos e de harmonias.

" O cysne que se baloiça no azul transparente
do lago nao era mais contente que eu : o pensa-
mento de Deos, que me inoculava o raiolumi-
ríòsó da fé, fazia de mim um ser privilegiado que
nao invejava a bemaventurança dós justos...

" Incarnado no gôso ephemero dá idade inno-
cente, eu sorria cornos olhos no céo, crente e ex-
tasiado como o Adão de Milton ao acordar da
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profundeza do nada no seio brilhante dos encan-
tos da creaçáo. A pallidez da insomnia ainda
não me tinha desbotado as faces, o sopro frio da
meditação nao tinha ainda gelado meu craneo.

" Era uma tarde fresca e formosa.
" A natureza se vestia de explendores, como a

donzella que se adorna elegante e vaporosa para
o baile da noite.

" Eu tinha alegria no coração, porque as arvo-
res tinhão flores, 03 passarinhos cânticos e o ho-
risonte nuvens côr de ouro !

" Senti então um enleio mystico, ineffavel,
como a lembrança de uma saudade esquecida.

" E pensei no amor da mulher ! Era a flor que
faltava em minha grinalda de mancebo, era a
nota, languida e apaixonada, qúe devia prender-
se á canção de minha existência.

" Assim o julguei então, porque a mocidade
venturosa é louca como o devanear do poeta. E
comecei a amar emsilettcio essa visão de fôrmas
peregrinas que me apparecia em sonhos, tao cas-
ta como a rosa sempiterna de Dante.

"Era um ideal innocente que mé orvalhavá
de crenças, era uma imagem phantastica e se-
ductora que me embriagava na doçura de seus
OSCuloS... it ;d,(d

" E meu coração modulava um canto novo de
melodias desconhecidas, como o som brando da
lyra que sente em suas cordas o roçar ligejro das
azas de um anjo.

" Assim.se passarão alguns dias, breves, mas
doces como á vertigem do gôso.

" E sempre a mesma visão em minhas noites,
sempre o mesmo arrebol d'eSsa estrella myste-
íi°sa qúe purpureáya o meu pensamento e que

r$B escondia ámeus olhos, .*.
"'Um dia... oh! bem me recordo I... o sol se

escondia nas nuvens do poente, e a terra saudava
o derradeiro sorriso da luz.' 

-$Z'J. '- ''¦¦-.¦"'.¦ . 
.d-, , oi;:-•'. Era/éssa a hora em que a alma se concentra

com receio e religião, esquecendo a terra um mo-
mento para pensar no céo.

"Eu caminhava longe de meu lar, embevecido
na melancolia do crepúsculo, relembrando as fie-

o ções que sonhará, quando de súbito meus olhos
vírSo o que já minh'alma conhecia! oh I era
uma virgem, linda e meiga como um archanjo !
uma virgem mais formosa que a feiticeira do
Tasso, mais pura que a filha infeliz de Japhté...

A estas palavras Malena estremeceu involun-
tariamente como se fosse tocada de um fio ele-
ctrico...

E tü amaste-a, Luiz ? perguntou ella com
curiosidade infantil.

Se a amei 1 Oh ! amei-a mais fogoso que
Othelo,: mais louco, que Chaterton I

Malena abaixou timidamente a vista e enchi'-
gou uma lagrima que lhe correu expontaneamen-
te pela face; era a lagrima da resignação som-
bria e suffocada.

O moço'continuou cojn appareiite tranquilli-
dade:

ft, —Ella tinha aquella belleza cheia de fogo

que offusca, os olhos e que fere o coração,, Nin-
guem a julgaria humana, de tão formosa que
era I

. " Orosman teria esquecido as graças de Zaira
diante de seu olhar ardente de odalisca.,e o poeta
de Arezzo, juntoás agúas de Vancjuse, nao car-
piria tão triste as saudades de sua Madona.

"Eu a amei! Quem nao amaria o symbolo
dos anjos divinisado no puro desuainnocencia?

'•' E ella também amou-me 1 E o nosso amor
foi um culto, uma adoração, um mysterio, uma
religião

" Dois mezes se volverão depois como o espaço
breve da vida das flores, que nascem com a au-
rora, para morrerem com a noite.

I " E' qne o despontar do primeiro amor é doce
'como o primeiro prelúdio da harpa, è santo como
a primeira oblaçao-do neophito.

" Licor suave e inebriante, elle santifica todas
as crenças!... novo hatchy,elle nos transporta a
um paiz de encantameiftos, onde o espirito adora
aillusao pela verdade, eò riso da mulher bella
pelo reflexo brilhante da magestáde de Deos !

" E' assim quese ama? no primeiro desabro-
char do amor... é assim que sè crê na primeira
quadra da vida feliz.

" Quem pensa na decepção cruel que mais tar-
de vem murchar o verdor da delicia?

, " Nao ; ligados intimamente ao agradável de
nossas impressões, a existência nos é a continua-
ção de uma esperança segura, porque a experien-
cia do mal nos faz ignorar a virtude do bem.

'*" Julia (este era o seu nome), estava gravada
no meu pensamento,altiva e luminosa como o sol
no Equador.
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" Um juramento sincero e irrevogável não se-

parava o infinito de nossas affeiçOes... A etèrni-
dade, pensávamos nós, será as nossas segundas

„ nupcias... e o céo o leito perfumado de nossos
í amores.

" Uma vez... a tarde ia morrendo, e Julia es-
tava deslumbrante. • •-.

"Conversávamos a sós; seus,olhos tinhão a
languidez, do brilho voluptuoso de Vésper, e ac-
cendião nos meus o fogo do delirio !

" Seus lábios, humidos e vermelhos como o
nacar, se abrião com a magia de fascinadora ex-

pressão, desafiando o beijo da loucura e das sen-
sações.

«Eo seu seio alvo, sem^-nú?... A razão se

perdia no canto fervoroso do triumpho dos sen-
tidos! ¦__ l ¦¦

"Eu fallei-lhe do meu amor, e ella sorrio com
tresvarío, porque ha palavras mágicas que são
como os philtros subtis do Levante, que arreba-
tão para enlouquecer.

" Eu sentia as artérias pulsarem violentas
e injectadas de sangue escánleeido pela febre

que me lavrava np coração.
" Ella matava-me com as suas vistas...
'¦'¦ De repente uma vertigem passou-me pela ca-

beca... Foi como a espadarelampejante do anjo
do exterminio... tomei-a rios meus braços e bei-

jei-a com soffreguidão...
"Mas ai! o beijo que é a harmonia singela

das almas que se tocão e se comprehendem n'a-

quelle sentir mysterioso que a natureza ensina
como um dogma, é ás vezes tambem o demoriio

«da volúpia, que, no calor dos lábios, atêa o in-
cendio no coraçaoi-í. ' • •

(Continua).

s ]Vta,ria,.
Tu és, Maria, a flor divinisada

No meio das campinas ;
Do lyrio tens a côr linda e nevada,

Eo cheiro das honinas.
Tu és, Maria, a flor da candidez

Alva, pura e nitente ;
Tens os dotesdo céo ,na.nivea têz,

No rosto complacente.
Si o sol desponta derramando a luz ;'

Neste tão.bello prado,
Antes de illuití.inal-o vem a flux

Beijar-te o rosto amado.

Imagem da tristeza embellecida,
Tocou-te o coração

O gelo da esperança foragida
Nos fogos da paixão.

Alaste em louco devaneio a alma
Seguindo amor fugaz ;

Perdeste as crenças... oh! Maria, e calma
Não tens pára teus ais I

Como o cactos que apenas vè a aurora
No seu pudico abrir,

E fecha as peflas vergonhoso, e chora
O orvalho a sacodir :

Assim tu, oh! Maria, flormimosa,
Amaste só um dia,

E tu'alma fechou-se pressurosa
Aos risos da alegria 1

No teu semblante confrangido e triste
Sülcou a dôr seus traços ;

A ventura nao é que te resiste...
Tufogps de seus braços!

Descerra os ciliós, e na luz brilhante
De vida.enche teus olhos ;

Vem buscar meu amor febrici tante
Do coração nos folhos.

Pura e santa minh'alma te adorara
í O rosto encantador ;

E tu'alma por ella suspirara
vEmextasis d'amor.

Orimalot;.

i
;..';.. _'\^oiieto,.

Tal como a .grata lua que decora fí.f-•-
De luz a parda nuvem que, surgindo,
Vem no vasto horisonte sacodindo .,
Prantos saudosos que a procella chora ;

Ou como a negra somíbra que descera,
E nas azas opacas vai fugindo y.
Apenas os primeiros vem fulgindo -"
Raios brilhantes da rosada aurora :

Assim ao te avistar de novo, Elysa,
A dôr da atros saudade desfallece,
E de prazer meu pranto se deslisa.

.Quandoa luz de teus olhos me apparece ''

Tudo em torno de mim se divinisa, •
Tudo quanto soffreu minh'alma, esquecei,

GíUMALDI.
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Revista da semana.

Como me caiba a obrigação de ver tudo, direi
que a sociedade d'esta corte desfila ora triste e
melancólica como um militar reformado reduzi-
do a meio soldo ; ora estouvada e ridícula como
o Castro Urso a nos impingir bilhetes de loteria
nas praças e botequins.

*'
Eu bem poderia contar ao publico algumas

. cousinhas que sei, mas não costumo a contar
simplesmente o que vejo, para que nao me cha-
mem de —sem-sabor— ; nem commentar o que
conto, fazendo inteira justiça, ou apontando o
ridiculo, porque serei victima de minhas vie-
timas.

E creiáo os leitores que isto é real. Quantas
vezes commentando certos factos acharia, mate-
ria pera um folhetim.. . e entretanto íémetto-
me ao silencio, efico tão embaraçado na colheita
de novidades para encher a columna, como ficao
os leitores do Jornal do Commercio com as quo-
tidianas dobras e frades que traz esta folha!

Em casos taes é melhor callar-me, e antes de
empunhar a lanceta qne fere, darei sempre aos
leitores —com o silencio— o gaz hilariante que
adormece, como suecede á humanidade desden-
tada pela companhia— Tiradentes sem .dõr, mas
por dinheiro.

*
Mas entretanto não seja tanto tempo gasto

em satisfações banaes, porque para o publico
perder o seu precioso tempo basta guardar-se
para certas oecasiões, como, por exemplo, quan-
do veja annunciado uma ascmção balonatica
para as 8 horas, da noite, e que corra ancioso e
veja já pela madrugada uma descensão e mw-
chação do mesmo balão por falta de gaz.

Mas para que havemosde fallar hypothetica-
mente,, quando ha nà realidade muito em que
metter o dente da censura na tal brincadoira do
balão ? Pobre povo fluminense I muito soffreis
em vossa boa fé edjgnidade! Çonvidao-vospe-
los jornaes para este e aquelle espectaculo ; vos-

¦ so dinheiro é cassado, e vindes para casa "com
os mesmos beiços com quemamastes 1

E a policia que tinha em suas mãos dar gaz
ao areonauta, ou fázel-o terminar com a fárça
que se deu, degradante para um publico civili-
sado, em extremo paciente, nao appareceu dando
um ar de sua graça!

E o mais é que não forao só os que pagarão
para a brincadeira os mais logrados e lesados.
Muito homem sério quiz ir recrear-se no Passeio
Publico mas voltou sem tal prazer, porque a
íêntrada custava 5$ por paio, 3# por tolo, e 1 $
por bobo I

O lugar destinado a recreio publico n unca deve
ser dado em favor d'essas, industrias do ar, nem
de outras quejandas da terra. O campo da Accla-
mação é vasto bastante para estas proesas, mas
é verdade que o dito sujeito do balão teria
de gastar algumas patacas em um circo de ta-
boado, e o publico hade reconhecer que para
emprehendedoresf de tal jaez deve havei; muita
protecção e auxilio, fiem pensado, não tenho
razão de censura, e ató sou de parecer que
deve haver outro balão, que nao suba, no PaS-
seio Publico. O dito por não dito, e dito fica
tudo quanto deve ficar.

* *
Nilo ha coração humano que seja de todo mal-

vado. Está verdade, já por mim conhecida, fica
corroborada com-o testamento de Lopez-, que
tendo as máos fratrecidas ensopadas no sanguede
mil victimas, poude escrever uma verba pedindo
as caricias e o amor do próximo para seus filhos!!

Não metíamos a ridiculo este .sentimento tão
natural, máo grado seja partido de um coração
monstruoso e de uma alma impia e satânica como
a de Lopez.

E' a unica corda sensível daquella harpa de
bronze,tangida sempre pelas mãos dá malvadeza.

•Talvez, quem sabe . seja tamb.em essa mesma
corda vibrada por mão piedosa, que faça voltar
a face d'esse.malvado para a luz da regeneração.

Deos a final capricha em5 mostrar que esse
ser que se chama homem, por mais cruel e mal-
vado que seja guarda sempre, cioso, um senti-
timento do céo dentro em sua alma condemnada
ao inferno. ¦ . . , ...

Isto.são apenas considerações que faço ; não'
queira alguir. gaiato me chamar de Lopisla.

** *
E como as considerações canção o espirito, e o

somno domine a matéria declaro-me cançado
e com muitos desejos de sonhar utopias; razOes
estas qúe bem podem explicar aos Srs. assignan-
tes d'esta -Revista o meu sincero adeus.

Rio, 16 de Janeiro de 1869.
EaRA-VAGANTE.


